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RESUMO: A Lei n⁰ 11.518/2007 criou as Instalações Portuárias Públicas de Pequeno Porte (IP4), infraestruturas utilizadas para atracação de embarcações da navegação interior de caráter público e privado, com uma finalidade de desenvolvimento econômico e social da população ribeirinha na Amazônia. Desde então, o Governo Federal do Brasil, através do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, vem envidando esforços para construção de uma IP4 em cada município no estado do Amazonas, visando melhorar o conforto e a segurança do transporte público aquaviário para a população. Além disso, a operação plena e anual das IP4 assegura o abastecimento e o escoamento de produtos essenciais para esses municípios, muitas vezes, localizados nos rincões da Amazônia. Nesta pesquisa, realizou-se uma avaliação da eficiência das IP4 nos municípios do interior do Amazonas quanto ao transporte público aquaviário, através de um levantamento dos indicadores das IP4 referentes aos passageiros, cargas, veículos e embarcações que utilizam essas infraestruturas portuárias do modal aquaviário. A pesquisa foi realizada em três municípios do interior do estado do Amazonas. Os resultados da avaliação demonstraram uma média de 858 passageiros na IP4 de Tonantins/AM, 3.502 passageiros na IP4 de Tabatinga/AM e 2.544 passageiros na IP4 de Japurá/AM, além de uma média de 52 ton no transporte de cargas na IP4 de Tonantins/AM, 423 ton na IP4 de Tabatinga/AM e 656 ton na IP4 de Japurá/AM. A avaliação dos indicadores de passageiros, veículos, cargas e embarcações que transitam nas IP4, demonstraram que as IP4 são infraestruturas mais adequadas para o deslocamento sustentável no meio ambiente da Amazônica.

PALAVRAS-CHAVE: Transporte público aquaviário; Portos públicos fluviais; Infraestrutura portuária fluvial; Portos do DNIT 

EVALUATION OF OPERATION INDICATORS OF SMALL PUBLIC PORT FACILITIES – IP4 IN THE AMAZON 
ABSTRACT: Law n⁰ 11,518/2007 created the Small Public Port Installations (IP4), infrastructures used for berthing public and private inland navigation vessels, with the purpose of economic and social development of the riverside population in the Amazon. Since then, the Federal Government of Brazil, through the National Department of Transport Infrastructure - DNIT, has been making efforts to build an IP4 in each municipality in the state of Amazonas, aiming to improve the comfort and safety of public water transport for the population. . In addition, the full and annual operation of the IP4 ensures the supply and disposal of essential products for these municipalities, which are often located in the corners of the Amazon. In this research, an evaluation of the efficiency of the IP4 in the municipalities of the interior of Amazonas regarding public waterway transport was carried out, through a survey of the indicators of the IP4 referring to passengers, cargo, vehicles and vessels that use these port infrastructures of the waterway modal. The research was carried out in three municipalities in the interior of the state of Amazonas. The evaluation results showed an average of 858 passengers on the IP4 of Tonantins/AM, 3,502 passengers on the IP4 of Tabatinga/AM and 2,544 passengers on the IP4 of Japurá/AM, in addition to an average of 52 ton in cargo transport on the IP4 of Tonantins/AM, 423 ton on IP4 from Tabatinga/AM and 656 ton on IP4 from Japurá/AM. The evaluation of the indicators of passengers, vehicles, cargo and vessels that transit in the IP4, demonstrated that the IP4 are more adequate infrastructures for the sustainable displacement in the environment of the Amazon.
KEYWORDS: Public water transport; River public ports; River port infrastructure; DNIT ports.
INTRODUÇÃO
As IP4 são importantes para a população ribeirinha porque fornecem conforto e segurança durante a atracação das embarcações de transporte de passageiros e cargas regionais (Figura 1). 
Figura 1. Transporte de passageiros e cargas regionais na IP4 do município de Parintins, estado do Amazonas.
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Na esfera do Governo Federal, o DNIT é a autarquia federal responsável pela implementação da política de melhoria do transporte público aquaviário do Ministério de Transportes, que abrange dentre outras atribuições, planejamento, projeto, construção, operação, recuperação e reforma das IP4 (MT, 2015),  no interior da Amazônia Legal, área da Floresta Amazônica que se encontra em território brasileiro, nos estados do Amazonas, Amapá, Mato Grosso, Maranhão, Pará, Rondônia, Roraima, Acre e Tocantins (Sousa Filho et al., 2010). O DNIT possui atribuições definidas na lei de criação, Lei nº 10.233, de 05/06/2001, regulamentada pelo Decreto nº 4.749, de 17/06/2003.

A implantação das IP4 nas margens dos rios da Bacia Hidrográfica da Amazônia, segue projetos específicos de adaptação à variação das cotas de vazante e cheias (Vasconcelos et al., 2005), além disso, às IP4 contribuem para a organização e controle da atracação de embarcações nas orlas dos municípios ribeirinhos pelos gestores municipais, estaduais e federais. Desta forma, torna-se importante que se avalie os indicadores de operação dessas infraestruturas portuárias públicas referentes aos passageiros, veículos, cargas e embarcações, para balizamento e subsídios para tomada de decisões dos gestores públicos, principalmente os gestores do DNIT (Sousa filho et al, 2010).

Esta pesquisa tem o objetivo de avaliar os indicadores das IP4 construídas nos municípios de Tonantins, Tabatinga e Japurá, do estado do Amazonas.

MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia utilizada nesta pesquisa utilizou da coleta de dados referentes à operação das IP4 construídas nos municípios ribeirinhos de Tonantins, Tabatinga e Japurá, no estado do Amazonas. Os dados coletados referem-se aos indicadores de transporte aquaviário referentes aos passageiros, cargas, veículos e embarcações que utilizam essas IP4, respectivas. O período de avaliação compreendeu os meses de agosto a dezembro do ano de 2021. 
Os dados foram obtidos através do acesso externo à Plataforma SEI do DNIT, que disponibiliza o processo SEI 50601.000155/2022-69 (DNIT, 2022).
Dados Coletados
Instalação Portuária de Pequeno Porte do município de Tonantins/AM

Os indicadores referentes aos passageiros, veículos, cargas e embarcações da IP4 do município de Tonantins/AM estão demonstrados na Tabela 1.
Tabela 1. Indicadores de operação IP4 de Tonantins/AM.  Adaptado de DNIT (2022). 

	Dados de Operação da IP4 de Tonantins/AM

	Período
	Passageiros 

(und)
	Veículos 

(und)
	Cargas 

(ton)
	Embarcações 

(und)

	Agosto/2021
	65
	0
	6
	64

	Setembro/2021
	561
	162
	9
	93

	Outubro/2021
	1081
	1509
	24
	103

	Novembro/2021
	1366
	1286
	63
	102

	Dezembro/2021
	1218
	1181
	156
	84


Instalação Portuária de Pequeno Porte do município de Tabatinga/AM

Os indicadores referentes aos passageiros, veículos, cargas e embarcações da IP4 do município de Tabatinga/AM estão demonstrados na Tabela 2.
Tabela 2. Indicadores de operação IP4 de Tabatinga/AM.  Adaptado de DNIT (2022).
	Dados de Operação da IP4 de Tabatinga/AM

	Período
	Passageiros 

(und)
	Veículos 

(und)
	Cargas 

(ton)
	Embarcações 

(und)

	Agosto/2021
	2729
	14
	162
	51

	Setembro/2021
	2152
	1355
	1032
	50

	Outubro/2021
	3653
	1194
	226,1
	63

	Novembro/2021
	4154
	1268
	316,8
	59

	Dezembro/2021
	4822
	1609
	376,8
	69


Instalação Portuária de Pequeno Porte do município de Japurá/AM

Os indicadores referentes aos passageiros, veículos, cargas e embarcações da IP4 do município de Japurá/AM estão demonstrados na Tabela 3.
Tabela 3. Indicadores de operação IP4 de Japurá/AM.  Adaptado de DNIT (2022).
	Dados de Operação da IP4 de Japurá/AM

	Período
	Passageiros 

(und)
	Veículos 

(und)
	Cargas 

(ton)
	Embarcações 

(und)

	Agosto/2021
	149
	7
	0
	6

	Setembro/2021
	229
	2363
	0
	1

	Outubro/2021
	327
	4052
	312,2
	17

	Novembro/2021
	741
	4905
	1385,1
	17

	Dezembro/2021
	1419
	3042
	579,0
	70


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se um aumento progressivo no registro de passageiros da IP4 de Tonantins/AM, no período de agosto a dezembro de 2021, com um decréscimo em dezembro de 2021, em razão da necessidade de reparos para manutenção nos mancais do sistema de amarração e fundeio das estruturas navais. Na IP4 de Tabatinga/AM ocorreu um aumento expressivo de passageiros, no período de setembro a dezembro de 2021. Entretanto, em agosto de 2021 a IP4 de Tabatinga/AM estava numa fase de conclusão de um período de manutenção das estruturas navais, o que reduziu o fluxo de passageiros. Na IP4 de Japurá/AM também ocorreu um aumento do fluxo de passageiros, neste período de agosto a dezembro de 2021.
Os veículos mais comuns, que utilizam o retroporto das IP4 de Tonantins/AM, Tabatinga/AM e Japurá/AM, são compostos por motocicletas e veículos leves que transportam os passageiros que embarcam e desembarcam nas embarcações ribeirinhas. Entretanto, os caminhões que transportam as cargas regionais que abastecem os municípios de mercadorias de uso comum também são registrados no acesso ao estacionamento e nos flutuantes de atracação das IP4, respectivas. 
Observa-se um registro em torno de 1.500 veículos/mês nas IP4 de Tonantins/AM e Tabatinga/AM e 1.000 veículos/mês na IP4 de Japurá/AM, no período de estudo.
Os períodos de manutenção e intervenção nas estruturas navais das IP4 de Tonantins/AM, Tabatinga/AM e Japurá/AM, influenciam no comportamento do volume de veículos, em razão de restrições impostas ao DNIT para veículos pesados, em razão da segurança.
Observa-se que o transporte de cargas regionais nas IP4 de Tonantins/AM, Tabatinga/AM e Japurá/AM possuem uma redução no período de outubro/2021, devido à vazante dos rios da bacia hidrográfica da Amazônia. A vazante dos rios no período do verão amazônico, com poucas chuvas, dificulta a navegação e o transporte de gêneros e mercadorias nas calhas dos rios da bacia hidrográfica da Amazônia. Mas essa tendência cessa com a proximidade do período de inverno amazônico, com o aumento gradual e contínuo das precipitações nas calhas dos rios da Bacia Hidrográfica da Amazônia, contribuindo para um fluxo constante de embarcações que transportam as cargas regionais para abastecimento dos municípios ribeirinhos.

As embarcações que utilizam a atracação das IP4 são do tipo recreio, com casco de madeira e aço, balsas, ferry-boat e lanchas rápidas que atendem as linhas de transporte regular de passageiros pelo modal aquaviário.
As linhas de transporte aquaviário são definidas pelo Governo do Estado do Amazonas para atendimento das populações ribeirinhas, cabendo ao DNIT o dever constitucional de prover  infraestrutura adequada e segura para a população que utiliza este modal de transporte na Amazônia.

A IP4 de Tonantins/AM possui uma média em torno de 100 embarcações que atracam e desatracam, a IP4 de Tabatinga uma média de 70 embarcações e a IP4 de Japaruá/AM em torno de 50 embarcações que atendem as linhas de transporte aquaviário e o transporte de cargas (ton) regionais para abastecimento dos municípios ribeirinhos.
O volume médio de passageiros na IP4 de Tabatinga/AM, acima de 3.000, é superior ao volume de passageiros das IP4 de Tonantins/AM e Japurá/AM. Isto ocorre porque a IP4 de Tabatinga/AM é fronteiriça com a Bolívia e o Peru, tendo de atender as populações do Brasil e demais países circunvizinhos.

A quantidade de veículos atinge uma quantidade mediana de 500 a 1.000 nas IP4 de Tonantins/AM, Tabatinga/AM e Japurá/AM, em geral motocicletas.

O transporte de cargas (ton) regionais são expressivos em Tabatinga/AM, também devido à peculiaridade da região fronteiriça. A IP4 de Tonantins estava iniciando reparos nos mancais das pontes de acesso, por isto, ocorreram restrições de carga pelo DNIT, de forma temporária, o que explica os baixos registros de carga nessa IP4 respectiva.

A quantidade de embarcações é limitada pelas autorizações do Governo do Estado do Amazonas para uso das linhas regionais de transporte aquaviário. As linhas interestaduais são fiscalizadas pela ANTAQ, enquanto que as regionais pelo Governo do Amazonas.

CONCLUSÃO

A avaliação dos indicadores de registro de passageiros, veículos, cargas e embarcações demonstraram que a população ribeirinha da Amazônia está utilizando cada vez mais o transporte aquaviário, devido à sensação de seguro e conforto que essas infraestruturas portuárias oferecem para população, além de ser um meio de transporte sustentável que contribui para preservação do meio ambiente na Amazônica.


Os gestores públicos, principalmente os gestores do DNIT, devem utilizar os indicadores de operação das IP4 para tomada de decisões quanto aos investimentos públicos. O investimento na implantação das infraestruturas das IP4 pelo Governo Federal do Brasil na Amazônia é um investimento que contribui para o desenvolvimento econômico e a melhoria do transporte da população e mercadorias na Amazônia, sem a necessidade de destruição do meio ambiente.
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